
Cidades terão suporte do Consimares 
para criar cooperativas de reciclagem

Mais de 543,3 mil 
eleitores vão às 
urnas na região

Consórcio finaliza plano para orientar implantação do projeto em Sumaré, Monte Mor, Elias Fausto e Capivari

PESTALOZZI COMEMORA 35 ANOS 
COM JANTAR NO RECREATIVO
Evento festivo reuniu funcionários, membros da diretoria, 

parceiros comerciais e autoridades políticas   PÁGINA 04

EM PAULÍNIA

Kartódromo San Marino celebra 
11 anos neste mês de outubro

O Kartódromo Inter-
nacional San Marino, lo-
calizado no distrito de 
Betel, em Paulínia, com-
pleta 11 anos de funda-
ção neste mês de outu-
bro como centro espor-

tivo consolidado, polo 
gerador de empregos, e 
vem promovendo mu-
danças para se consoli-
dar como polo turístico 
da Região Metropolita-
na de Campinas. O Com-

plexo sede de 21 equipes 
de kart e de 54 campeo-
natos fixos e eventuais, 
que utilizam a pista e 
estrutura para treinos e 
competições.  

                               PÁGINA 12

Hoje, 543.320 eleito-
res da região (Suma-
ré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e 
Paulínia) devem ir às 
urnas para escolher 
presidente, governa-
dor, deputados fede-
rais e estaduais, além 
de senador. O núme-
ro é 9,5% maior do que 
nas eleições gerais de 

2018, quando 495.938 
eleitores estavam ha-
bilitados para votar. 
Os dados são do TRE-
-SP (Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo). 
As mulheres respon-
dem pela maior parte 
do eleitorado na região, 
52,2%, contra 47,8% 
de homens. De acor-
do com a Justiça Elei-

toral, 283.835 eleitoras 
estão aptas a votar. Ho-
mens são 259.416. Nas 
eleições de 2018, a re-
gião tinha 257.168 elei-
toras, o que correspon-
dia a 51,8% do total de 
eleitores. O eleitorado 
masculino era compos-
to por 238.597 homens, 
equivalente a 48,2 %.

PÁGINAS 06, 07 e 08

O Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal 
de Manejo de Resíduos 
Sólidos) realiza estudo 
para formação de coo-
perativas de resíduos re-
cicláveis em quatro mu-
nicípios que integram o 
Consórcio: Sumaré, Mon-
te Mor, Elias Fausto e Ca-
pivari. O anúncio foi fei-
to ao Tribuna Liberal, 
nesta semana, pelo pre-
feito de Elias Fausto e 

presidente do Consór-
cio, Mauricio Baroni. Ini-
cialmente, a implantação 
das cooperativas deve ge-
rar trabalho e renda pa-
ra cerca de 200 famílias, 
estima o Consimares que 
abrange sete cidades (Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárbara 
d Óeste e Sumaré), onde 
vivem cerca de 1 milhão 
de habitantes.       PÁGINA 09

Seções eleitorais funcionarão das 8h às 17h, no horário de Brasília
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Bom Prato Sumaré serve, diariamente, 300 cafés da manhã e 1.200 almoços

Inaugurada no últi-
mo dia 14, a unidade do 
Bom Prato Sumaré já su-
perou a marca de 20 mil 
refeições servidas, ofere-
cendo, diariamente, 300 
cafés da manhã e 1.200 
almoços. A unidade se 
tornou garantia de ali-
mentação saudável pa-
ra um público compos-
to prioritariamente de 
idosos, mulheres com 
crianças e pessoas que 
trabalham no comércio 
do Centro.               PÁGINA 03

Com 15 dias de funcionamento, Bom Prato 
Sumaré já ofereceu quase 20 mil refeições

DIVULGAÇÃO

SEGURANÇA ALIMENTAR



E X P E D I E N T E

(FUNDADO EM 08 DE JUNHO DE 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Cristiane Caldeira
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/
SP Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

02 DE OUTUBRO DE 2022

02

Tribuna Liberal

OPINIÃO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Oadvento das 
criptomoedas 
e seu cresci-

mento exponencial, 
alcançando cifras ini-
magináveis, abriu um 
caminho fértil para 
empresas clandestinas de 
investimentos “fisgarem” ví-
timas com a promessa de re-
torno expressivo de dinheiro 
em um curto espaço de tem-
po. Ainda que a máxima po-
pular “quando a esmola é de-
mais o santo desconfia” aqui 
haveria de ser considerada, 
milhões de pessoas se dei-
xam levar pelo sonhado di-
nheiro fácil e se deixam em-
barcar nos golpes que susci-
tam diariamente. O roteiro 
que já sabemos é o de tan-
tas pessoas seguindo uma 
jornada infindável na ten-
tativa de reaver seus recur-
sos. Contudo, do outro lado, 
essas empresas criminosas 
também elaboraram seus ro-
teiros para fugir das cobran-
ças e tentar ganhar tempo 
de fuga de clientes e autori-
dades policiais.

P r i m e i r a m e n t e ,  p a -
ra atrair os incautos, es-
sas empresas adotam mo-
dos usuais, de pirâmides fi-
nanceiras e esquemas “Pon-
zi”, e costumam fatiar a ope-
ração em etapas, iniciadas 
com uma euforia quando o 
número de investidores está 
crescendo e os mais antigos 
estão sacando seus lucros, 

passando por uma se-
gunda fase onde os 
investimentos se es-
tabilizam e as empre-
sas começam a atra-
sar os saques. É a par-
tir desse momento 

que elas entram numa ter-
ceira fase e o golpe torna-se 
ainda mais evidente, quan-
do não conseguem pagar os 
resgates e criam justificati-
vas, como problemas opera-
cionais e até ataques de hac-
kers ou desvios de recursos.

A fase seguinte, então, é 
marcada por uma verdadei-
ra enrolação dos investidores. 
Afirma-se que os valores se-
rão pagos, mas os problemas 
operacionais não permitem, 
de modo que precisam de um 
prazo maior para que tudo se 
ajeite – algo que não aconte-
cerá. O roteiro, dessa forma, 
se dirige a uma fase final. É 
quando existe uma admissão 
de dificuldades e as empresas 
passam a oferecer um contra-
to de confissão de dívida pa-
ra o investidor, dando a ilusão 
que ele terá uma garantia de 
que receberá, sendo esta mais 
uma mentira que completa 
todos os caminhos do golpe.

Nesse sentido, anterior-
mente, foram identificados 
em vários esquemas fraudu-
lentos uma nova fase, uma 
espécie de “spin off” do gol-
pe, onde os criminosos se 
aproveitando da possibilida-
de de converter milhões de 

reais em criptomoedas, o fa-
zem de modo que consigam 
sair do país com uma fortu-
na em um pendrive, deixan-
do contas vazias para burlar 
execuções judiciais dos cre-
dores, que não obtêm êxito 
na sua pretensão.

Porém, com a formação dos 
reinos dos Bitcoins, o chama-
do Rei dos Bitcoins, Claudio 
do Bitcoin Banco de Curitiba, 
iniciou uma nova etapa do gol-
pe, através de um pedido de 
Recuperação Judicial. Nota-
-se que tal tentativa acabou se 
convalidando em falência e a 
majestade encontra-se preso 
por conta das fraudes que le-
saram inúmeros investidores.

Não obstante, os seguido-
res e sócios do Rei dos Bit-
coins, que fundaram a em-
presa BWA, responsável por 
lesar inúmeros investidores 
no Estado de São Paulo, en-
traram com a mesma medi-
da, que também acabou se 
transformando em falência 
e deixou milhares de vítimas 
amargando seus prejuízos.

O intitulado faraó dos Bit-
coins, Gladison Acácio dos 
Santos, também recentemen-
te entrou com um pedido de 
Recuperação Judicial da GAS 
em juízo. A ação ainda está 
sendo analisada pelo judi-
ciário do Rio de Janeiro, mas 
tudo indica ser uma grande 
manobra, haja visto que até a 
presente data não foram apre-
sentadas as receitas para ins-

Recuperação judicial, a nova 
etapa do Golpe dos Bitcoins

truir a ação que prevê uma re-
paração de bilhões aos inves-
tidores da empresa. 

Completa a lista da mesma 
prática do modus operandi dos 
reinos dos Bitcoins, Francislei 
Valdevino, o sheik dos Bitcoins 
da RentalCoins, que também 
distribuiu em juízo uma Cau-
telar Antecedente de Recupe-
ração Judicial. Cabe frisar que 
o prejuízo gerado aos investi-
dores extrapola a casa dos bi-
lhões de reais e, como os de-
mais, tudo indica que o pedi-
do é mais uma tentativa de lu-
dibriar os investidores.

A adoção de tal medida por 
esses reinos deixa claro que 
a mesma vem sendo adotada 
de modo a ser distorcida sua 
real finalidade, contribuindo 
assim com práticas ilícitas de 
empresas que funcionam à 
margem do sistema financei-
ro nacional, com o mero intui-
to de distrair as autoridades e 
os investidores do destino do 
capital angariado. 

Dessa maneira, se faz ne-
cessário ao judiciário e as po-
lícias civis e federal agirem 
com urgência para dar um 
basta nessa situação para a 
obtenção de resultados práti-
cos, devendo ser adotadas me-
didas necessárias, tais como 
busca e apreensão, remoção 
de bens e pessoas, perdimen-
to do proveito do crime, impe-
dimento de atividade, evitan-
do que o ciclo perdure devas-
tando economias de maneira 
criminosa. Não se pode ver, 
de um lado, milhões de víti-
mas travando suas jornadas 
na Justiça em busca da recu-
peração de seus patrimônios, 
enquanto do outro, os golpis-
tas fazem uso de maracutaias 
jurídicas para seguirem com 
suas jornadas criminosas.

Jorge Calazans é advogado Especializado na Defesa de Investidores Vítimas de Fraude Financeira, sócio do Escritório Calazans e Vieira 
Dias Advogados e membro do IPGE ( Instituto de Proteção e Gestão do Empreendedorismo e das Relações de Consumo)

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2524
4ª feira, 28 de Setembro de 2022 

Concurso 2626
5ª feira, 29 de Setembro de 2022 

Concurso 2424
5ª feira, 29 de Setembro de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2371
4ª feira, 28 de Setembro de 2022 

Concurso 5962
5ª feira, 29 de Setembro de 2022 
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 15o    l    Máxima 28o

Um avanço do extre-
mismo do julgamento 
nas redes sociais que 

pode provocar sérios danos à 
saúde mental das vítimas, in-
clusive motivando episódios 
suicidas. E o que leva uma 
pessoa a destilar o ódio na in-
ternet? Quais as consequên-
cias na vida de quem está na 
mira destes ataques virtuais?

Para melhor entender es-
sas questões, antes de falar 
da cultura do ódio devemos 
analisar a cultura do narci-
sismo que pode ser a mola im-
pulsionadora deste movimen-
to nocivo ao ser humano, afi-
nal desejamos que o mundo 
veja uma realidade diferente 
daquela que muitas vezes vi-
vemos, e as redes sociais nos 
permitem isso. 

Uma verdadeira explosão de 
espelhos irreais que nem sem-
pre refletem nossa vida real. 
Além disso, a falsa ideia de in-
visibilidade ou de “estar pro-
tegido” por uma tela, alimen-
ta a permissividade, a segu-
rança e a onipotência validan-
do as agressões preconceituo-
sas, as palavras de humilha-
ção e de julgamento que cul-
minam no ódio generalizado. 

Ataques que, muitas vezes, 
fogem do controle e provocam 
danos irreversíveis naqueles 
que estão sendo atacados, cau-
sando sérios desequilíbrios à 
saúde mental de suas vítimas, 
inclusive motivando o desejo 
de eliminar a dor e a vergonha 
tirando a própria vida.

Apesar de termos hoje a 
ajuda das delegacias especia-
lizadas em ataques virtuais, 
equipadas com instrumentos 
de rastreio tecnológico cada 
vez mais avançados, capa-
zes de localizar e identificar 
um “Hater” expondo sua ver-
dadeira identidade de forma 
rápida e assertiva, a internet 
ainda traz a falsa atmosfera 
de impunidade e condescen-
dência, na qual o indivíduo 
impiedoso acredita que pos-
sa estar protegido por uma 
tela e que, desta forma, é pos-
sível agir como bem enten-
der: julgando, gerando ódio, 
apontando dedos, calunian-
do, humilhando, ridiculari-
zando, expondo, e usando de 
racismo e preconceitos para 
provocar o caos na vida de 
alguém.

Mas por que a necessida-
de gratuita de atacar alguém 
que muitas vezes, não se tem 
qualquer intimidade ou rela-
ção? Quem é esse indivíduo 
e o que ele ganha com esses 
ataques? Sem dúvida, é uma 
pessoa de autoestima baixa, 
complexos enraizados, carên-
cia afetiva latente e infeliz no 
que diz respeito à realidade 
em que vive. 

A grande verdade é que, 
naturalmente, dentro de nós 
existe todo tipo de sentimen-
to, bons e ruins, positivos ou 
negativos, como: alegria, es-
perança, serenidade, paz, hu-
mildade, empatia, bondade, 
verdade, generosidade, per-

dão, fé, compaixão, harmo-
nia, e tantos outros pensa-
mentos e emoções positivas. 

Mas também abrigamos 
sentimentos negativos, co-
mo: a inveja, a raiva, o ódio, 
medo, raiva, ciúme, tristeza, 
cobiça, arrogância, pena de si 
mesmo, culpa, ressentimen-
to, inferioridade, orgulho, su-
perioridade, ego e tantas ou-
tras emoções negativas. No 
entanto, quais sentimentos 
irão prevalecer é uma esco-
lha e decisão nossa ao longo 
de nossa trajetória. 

O fortalecimento de um ou 
outro sentimento dentro de 
nós vai depender do quanto 
consumimos e alimentamos 
cada um deles internamen-
te. E, a consequência de tu-
do isso, será refletida em nos-
so comportamento e na for-
ma como gerenciamos nos-
sas relações, sejam elas vir-
tuais ou não.

Porém, a grande dificulda-
de é a resistência de alguns 
seres humanos em se mani-
festar de forma a elogiar ou 
valorizar o outro, visto que 
essa reação positiva está al-
tamente ligada ao equilíbrio 
emocional deste indivíduo e 
em como ele se relaciona com 
sua autoestima. 

Se, por algum motivo exis-
tirem sentimentos e resquí-
cios de perversidade em sua 
psique, certamente, o ódio 
e a raiva serão evidenciados 
em sua vida cotidiana e des-
tilados a todo momento por 

As motivações do ciclo de ódio 
provocado por ‘haters’ nas redes

todos os lados, sem qualquer 
sentimento de culpa ou dor. 

O ataque perverso gera pra-
zer e estimula hormônios co-
mo a adrenalina e a oxitoci-
na, além de provocar uma sen-
sação de empoderamento ao 
“Hater” fazendo com que ele 
sinta uma espécie de prazer 
impulsivo através dos ataques 
que provoca na internet. 

Desta maneira, as redes so-
ciais por terem a falsa proteção 
de camuflagem, incentivam o 
sujeito a fazer uso destes ca-
nais como forma de descarga 
dessa energia, ou, ainda, como 
um meio de extravasar as fan-
tasias perversas mais incons-
cientes, as quais ele não teria 
incentivo ou coragem de reali-
zar no mundo real. 

Enfim, psicanaliticamente 
falando, o “Hater” que disse-
mina discursos de ódios nas 
redes, na maioria das vezes, 
apresenta desvio de comporta-
mento e caráter, caracterizado 
por sinais de sociopatia, ou se-
ja, ausência de empatia em re-
lação ao outro. 

Ou até mesmo, uma psicopa-
tia motivada pela perversida-
de, na qual sente um prazer ne-
fasto em saborear o sofrimento 
e a dor do próximo sem qual-
quer remorso ou culpa. Mas, 
independente, de qualquer ró-
tulo diagnóstico eles devem ser 
identificados e punidos pelos 
crimes que estão praticando. 

E, o mais indicado, é que 
suas vítimas não devem res-
ponder aos ataques ofensivos 
e criminosos recebidos, por 
mais doloroso que seja. Pois, 
responder e contra-atacar ali-
menta o “Hater” e fortalecer 
seu discurso de ódio, já que 
ele passa a sentir que os ho-
lofotes estão voltados para si, 
potencializando ainda mais 
sua veia narcísica. 

Andréa Ladislau é psicanalista, doutora em psicanálise, psicopedagoga, palestrante, administradora, membro da 
Academia Fluminense de Letras, colunista do site UOL e de outros veículos importantes do país
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Da porteira para fora (279)
Desempenho

Como será o desempenho do próximo 
presidente do Brasil? Bem, ele será colo-
cado naquela cadeira brevemente e antes 
desse ato será eleito através do voto direto. 
Então, o votante deverá analisar e escolher 
o seu candidato. Como executar essa ope-
ração de maneira criteriosa e sem vieses?

O desempenho tanto dos profissionais 
como das empresas é desafiado a cada ins-
tante, é colocado em check, mas como ava-
liar? 

A resposta está camuflada na tecnolo-
gia e no conhecimento do candidato/ges-
tor/colaborador para cumprir a missão con-
ferida ao cargo. 

A tecnologia transforma o mundo todos 
os dias, portanto, dados & conhecimento do 

negócio caminham juntos e são vitais para 
a sobrevivência das empresas e dos profis-
sionais. Mas, o pretendente ou o funcioná-
rio devem estar a fim de serem desafiados.

Quais dados ele (candidato ou gestor) po-
de mostrar e demonstrar para que as chan-
ces de êxito na nova missão sejam possíveis 
de serem atingidas? Ele pegou uma empre-
sa na posição A e a levou para a posição B? 
Ou, mesmo um país, o que era e no que se 
tornou após a sua gestão? Se pensarmos 
num colaborador ele deverá, por exemplo, 
decidir: Esse curso (ou boot camp) me leva-
rá da posição A para a posição B? Mais do 
que buscar uma nova formação, os profis-
sionais devem pensar em transformação, 
transformar a si. Vamos lembrar que algu-
mas universidades renomadas não mais 
emitem diplomas, e a resposta é simples:- 
Se o profissional consegue uma graduação 
e depois estaciona, em poucas semanas es-
tará desatualizado. 

Nessa caminhada somente duas variá-
veis importam, quais? Processos e Pessoas. 

Processos:
O que foi melhorado? As funções e ro-

tinas repetitivas sofreram uma automa-
tização crescente? O número de robôs por 
habitantes cresceu? O número de proces-

sos automatizados na empresa cresceu? As 
pessoas em geral estão mais qualificadas 
tecnicamente e emocionalmente? O nível 
cultural dos colaboradores elevou e pode-
mos senti-lo no faturamento da empresa? 

Se nada disso ocorreu, trata-se de uma 
morte anunciada. E, poderá levar mais ou 
menos tempo até o encerramento das ati-
vidades dependendo do interesse e capa-
cidade empreendedora da concorrência. 

Pessoas:
As pessoas geram maior ou menor de-

sempenho dependendo de duas variáveis: 
Competência x Motivação=Desempenho. 
A alta gerência gera condições para que o 
colaborador e o time estejam motivados. 
A busca por times ideais deve estar no ra-
dar dos gestores todo o tempo. Se o gestor 
é “míope” mirará no seu próprio umbigo, 
não saberá criar desafios. Afinal, não bas-
ta saber que iremos viajar, é preciso saber 
qual é o destino almejado e se os ocupan-
tes do barco estão mo-
tivados para encarar as 
tempestades.

Assim como numa 
eleição o povo deseja que 
seu governante seja sá-
bio e mostre o caminho, 
numa empresa a alta ge-
rência busca a high per-
formance dos indivíduos 
e dos times. Numa elei-
ção o candidato deve ter 
um projeto, deve saber 
o caminho que irá es-
colher e não pode estar 
desgarrado das tendên-
cias da sociedade mo-
derna, já numa empresa os gestores de-
vem escolher criteriosamente os profis-
sionais que irão compor os times, definem 
claramente as metas e os objetivos finais. 

O povo ao contrário do passado, hoje, es-
tá emponderado, embora, muitas vezes ele 
não esteja consciente desse poder. Um po-
vo que simplesmente cruze os braços der-
rubará o seu governante em poucas ho-
ras. Já para as empresas, os seus clientes 
estão emponderados e através de um ce-
lular comparam preços instantaneamen-
te e performances de produtos e serviços. 

Assim, a transparência ganha relevância 
atualmente, tanto o candidato a um cargo 
público como os gestores de empresas de-
vem dizer o que pretendem fazer. O propó-
sito motiva eleitores e colaboradores, além 
de transformar clientes em fãs. 

Escrevemos acima que Competência e 
Motivação são as principais variáveis pa-
ra gerar Desempenho nas pessoas. E, po-
demos dizer que para o gestor conseguir 
criar um time de alta performance, ele irá 
precisar gerar algumas condições: solida-
riedade, definir as competências do time 
para atingir os objetivos, deixar claro e au-
têntica as metas e objetos através da comu-
nicação eficaz, promover um ambiente de 
integração e criar desafios possíveis de se-
rem alcançados. 

Com base na literatura e nas variáveis 
dos parágrafos acima, vamos “tentar” ge-
rar uma figura que esperamos possa cor-
roborar para que os gestores possam ana-
lisar Desempenho.

Uma última dica para o gestor é a cria-
ção de cross targets. Os gestores são muito 
bons para criar metas departamentais, no 
entanto, essas metas já não atendem as ex-
pectativas das empresas modernas ou mes-
mo as mercadológicas. Não basta o Comer-
cial atingir as metas de vendas se a produ-
ção não estiver alinhada, ou se o Marketing 
estiver apontando para os cuidados com o 
meio ambiente e a produção polui. É preci-
so metas que transpassem os diversos de-
partamentos, os cross targets. 

Boa Gestão e um Bom Voto!

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Polo de Nova 
Odessa do Projeto 
Guri abre inscrições 
para o 2º semestreCIDADESDOMINGO

02 DE OUTUBRO DE 2022

03

Tribuna Liberal

Unidade se tornou garantia de alimentação saudável para um público composto prioritariamente de 
idosos, mulheres com crianças e pessoas que trabalham no comércio da região central da cidade

Inaugurada no último 
dia 14, com a presença do 
secretário de Governo, 
Marcos Penido e da secre-
tária estadual de Desen-
volvimento Social, Laura 
Muller Machado, a unida-
de do Bom Prato Suma-
ré já superou a marca de 
20 mil refeições servidas, 
oferecendo, diariamen-
te, 300 cafés da manhã e 
1.200 almoços. A unida-
de se tornou garantia de 
alimentação saudável pa-
ra um público composto 
prioritariamente de ido-
sos, mulheres com crian-
ças e pessoas que traba-
lham no comércio da re-
gião central da cidade.

O Bom Prato Sumaré foi 
instalado em um imóvel 
na Rua José Maria Miran-
da, no Centro de Suma-
ré, bem próximo à rodo-
viária. O espaço, que já foi 
uma loja de brinquedos, 
foi totalmente reforma-
do e adequado para rece-
ber uma cozinha indus-
trial e um salão para ser-
vir as refeições, seguin-
do o padrão do programa 
Bom Prato. A moderni-
zação contemplou a eli-
minação de algumas pa-
redes e a construção de 
outras, a substituição de 
todo o revestimento, das 
instalações elétricas e hi-

dráulicas, além da clima-
tização do ambiente que 
acomoda 200 pessoas.

Para o preparo das re-
feições, foram instalados 
um fogão industrial de oi-
to bocas, duas caldeiras 
de 500 litros, forno com-
binado de última gera-
ção e câmara fria. Outros 
equipamentos que aju-
dam na otimização das 
atividades são descasca-
dores de legumes, liquidi-
ficadores industriais, pro-
cessadores de alimentos e 
fatiadores de frios.

O investimento da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Social na implan-

tação da nova unidade 
foi de R$ 2 milhões, sen-
do R$ 1 milhão no custeio 
das refeições por 12 me-
ses e outro R$ 1 milhão 
na compra de utensílios 
e maquinários. O geren-
ciamento da unidade es-
tá a cargo da Organização 
da Sociedade Civil (OSC) 
COF - Centro de Orienta-
ção Familiar, que venceu 
o processo de chamamen-
to público.

POVO SOLIDÁRIO
Há sete anos integran-

do a equipe do programa 
Bom Prato, Ubiraci da Sil-
va Rodrigues, o Bira, 48 

anos, assumiu a gerên-
cia da unidade Sumaré 
e ficou tocado com a so-
lidariedade e o jeito cal-
mo e educado dos suma-
reenses. “Nós tivemos si-
tuações que me chama-
ram muito atenção. Em 
uma delas, uma cliente 
encontrou R$ 10 no chão 
e veio me entregar para 
que eu devolvesse caso al-
guém procurasse. Em ou-
tra, uma senhora pagou 
para a pessoa que estava 
na frente dela e que não 
tinha dinheiro trocado. 
Diariamente nós atingi-
mos a cota de 1.200 almo-
ços e quando avisamos 

quem está na fila que não 
serão mais servidos almo-
ços, as pessoas ficam cha-
teadas, mas aceitam”, ex-
plica Bira.

Para monitorar a quali-
dade dos alimentos servi-
dos, Bira faz uma degus-
tação diária de todos os 
pratos. Além de ter sub-
sídios para conversar com 
os clientes, caso haja al-
guma reclamação, a me-
dida também serve para 
conferir a receptividade 
dos clientes às novidades.

Bira sempre incentiva 
os usuários a avaliarem 
a qualidade das refeições 
e do atendimento nos to-
tens instalados na entra-
da do restaurante. “Eles 
já estão tão acostumados 
que, quando o equipa-
mento não está funciona-
do, eles me procuram pa-
ra fazer a avaliação”, pon-
tua Bira.

CARDÁPIO
Mirian Rosa da Silva, 

30 anos, é a nutricionista 
responsável pela unida-
de do Bom Prato Suma-
ré, Ela e a cozinheira che-
fe Joyce Aparecida Sou-
za Silva, que está come-
çando na unidade Suma-
ré, auxiliadas pela chefe 
da cozinha da unidade 
de Campinas, Josicleide 
Gonçalves acompanham 
diariamente, a partir das 
7h da manhã, a maratona 

Almoço de inauguração do Bom Prato Sumaré contou com a presença do secretário de Governo, 
Marcos Penido e da secretária estadual de Desenvolvimento Social, Laura Muller Machado

Bom Prato supera 20 mil refeições em 
15 dias de funcionamento em Sumaré

DIVULGAÇÃO
Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Café da manhã (300): a 
partir das 10h30

Almoço (1.200): a partir 
das 10h30 (preferencial 
para idosos) A partir das 
11h (público em geral)

Endereço: Rua José Maria 
Miranda, 581, Centro

SERVIÇO

para a organização do al-
moço. O preparo é feito no 
próprio dia, à exceção da 
feijoada, cujo processo de 
dessalgue das carnes co-
meça no dia anterior.

Todas as refeições das 
68 unidades fixas e das 
27 unidades móveis do 
Programa Bom Prato são 
montadas a partir da ava-
liação da composição ba-
lanceada de nutrientes, 
considerando proteína, 
carne, vegetais e frutas. 
As refeições do almoço e 
jantar contam com uma 
quantidade de 100g de 
proteína, 40g de salada, 
250g de carboidrato e 150g 
de feijão. Para as opções de 
sobremesas há 90g de fru-
tas e 20g de doce.

Assim como em outros 
restaurantes, às quartas-
-feiras, tradicionalmen-
te é servida a feijoada, in-
crementada com farofa e 
salada, que, rapidamen-
te, se tornou o prato cam-
peão de audiência.
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Inscreva-se

Prefeito Luiz Dalben e esposa Bruna Borges Dalben, Pedro Henrique 
Vital Muller, Alexandre Muller e Maria Esther Vital Muller

Arlei Pusch e Fernanda Pusch, Dirceu Dalben, Regiane Araújo, 
Darcy Bortolotti (presidente), Fernanda e Daniel Moranza

Denis Pereira, Fernanda Lopes, Karen e Henrique Falivene, Evandro Bargas, Regiane Araújo,
 deputado Dirceu Dalben, Fernanda Proti, Júlio César, Robson Monteiro e Bruna Barijan

Alessandra Pachioni, Giani Cia, Patrícia Romantini,
 Regiane Araújo, Cristina Quadrelli e Adriana Pazetti

Pestalozzi comemora 35 anos com jantar no Recreativo 

Lucelaine Cia, Dirceu Dalben 
e o vereador Rodrigo Dorival Gomes

Magda Bargas, Regiane Araújo, 
Maria Lima e Adriana Araújo

Pollyanna Vaughan Melo, 
Ana Luiza Pereira e Tatiane Basso

Raquel Barboza, Letícia Mariano 
e Kely Dourado

Raquel Santos, Samantha 
Carvalho e Ingrid lofrani

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A Associação Pestalozzi de Sumaré co-
memorou, no último sábado (24), seu ani-
versário de 35 anos. O jantar foi realizado 
no Clube Recreativo Sumaré e contou com 

a participação de funcionários, membros 
da diretoria, parceiros comerciais e auto-
ridades políticas. A Associação Pestaloz-
zi é uma organização sem fins lucrativos 

que atende atualmente mais de 600 be-
neficiários com deficiência intelectual, 
física, autismo e múltipla, com diversos 
graus de severidade. Os atendimentos são 

focados na área de saúde, educação e as-
sistência social, no qual existem projetos 
específicos para cada necessidade. Con-
fira as fotos desse dia especial!
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A Prefeitura de Nova 
Odessa prossegue com 
as obras de reforma de 
duas unidades escola-
res da Rede Municipal, o 
CMEI (Centro Municipal 
de Educação Infantil) Pa-
dre Victor Facchin Canos-
siano, no Jardim São Ma-
noel, e a Emef (Escola Mu-
nicipal de Ensino Funda-
mental) Professora The-
resinha Antonia Mala-
guetta Merenda, no Jar-
dim Bela Vista – esta úl-
tima, retomada em 2021 
pela atual gestão após um 
início conturbado.

No caso da reforma da 
Emef Therezinha Meren-
da, a obra já está 95% con-
cluída, faltando somente 
a reforma da cozinha, que 
receberá um novo revesti-
mento nas paredes e no-
vos equipamentos e mo-
biliários, além da reforma 
do portão de entrada, pa-
ra melhorar o acesso dos 
estudantes.

“A estrutura já está to-
talmente reformada, as 
salas já estão com todo 
equipamento, como as 
lousas digitais e as car-
teiras, só faltando a ins-
talação das cortinas das 
salas de aula”, explicou 
o secretário-adjunto de 
Educação da cidade, As-
sis das Neves Grillo. Uma 
próxima etapa de melho-
rias nesta unidade vai in-
cluir uma reforma no mu-
ro externo e no portão de 
entrada.

A reforma atual come-
çou no fim de 2020, mas 
a vencedora da licitação 
para o serviço abandonou 
a obra no início de 2021, 
após ter um pedido de 
aumento no preço recu-
sado pela nova gestão. O 
contrato com a empreitei-
ra anterior foi rescindido 
e a 2ª colocada na licita-
ção aceitou fazer o serviço 
pelo valor original (mais 
correção), sem aumento.

Enquanto isso, os alu-
nos da unidade foram 
realocados para a Emefei 
Vereador Avelino Xavier 
Alves, no Jardim dos La-
gos. Segundo o professor 
Assis, as obras têm previ-
são de terminar na meta-
de de outubro, quando os 
150 alunos poderão voltar 
a essa unidade.

PADRE VICTOR
Já a obra na Creche Pa-

dre Victor, no Jardim São 

Manoel, se encontra 25% 
finalizada, segundo a Se-
cretaria de Educação da 
Prefeitura. A obra teve 
início no último dia 19 do 
mês de julho e inclui a re-
forma e ampliação do pré-
dio mais antigo da unida-
de. Até agora, foi feita a de-
molição de tudo o que vai 
ser corrigido. As equipes 
estão realizando o repo-
sicionamento das estru-
turas para assim come-
çar o novo revestimento 
das paredes. “As equipes 
também estão se atentan-
do com um detalhe, onde 
será feita uma ampliação 
da escola, e chegamos em 
25% da obra”, explicou o 
secretário-adjunto Assis 
das Neves Grillo.

Essa é a primeira de 
três intervenções que de-
vem ser executadas nesta 
unidade da rede munici-
pal de ensino entre 2022 
e 2023.

Nova Odessa prossegue com 
obras em unidades escolares

Reforma na Emef Therezinha Merenda foi 
retomada em 2021 e já está 95% concluída

REDE MUNICIPAL

Cantor mirim da cidade de 
Campinas lança música em 

homenagem aos caminhoneiros
Com apenas 12 anos de idade, Pe-

drinho Rostodella lançou, no mês de 
setembro, no Youtube, a música “Ca-
minhoneiro é bicho louco”. Como diz 
o ditado, “filho de peixe, peixinho é”, 
o cantor mirim é filho de Pedrinho, 
que por quase duas décadas fez par-
te de uma das duplas de maior desta-
que da Região Metropolitana de Cam-
pinas, Pedrinho & Guga. 

“Caminhoneiro é bicho louco” é 
uma composição de Rick, Geraldo 
Antônio de Carvalho e João Márcio. 
A música ganhou um clipe que teve 
a direção do próprio Pedrinho pai e 
de João Elton. A faixa, a primeira a 
ser lançada pelo pequeno artista, é 
uma homenagem aos caminhonei-
ros, e em especial ao seu pai, que foi 
caminhoneiro por 12 anos.

“Estou muito feliz de ter lançado 
essa música para poder homenagear 
os caminhoneiros de todo esse Brasil. 
E, fiquei muito feliz de poder gravar 
um clipe com a participação do meu 
pai que me ajuda e incentiva. Espe-
ro que as pessoas curtam a música e 
me acompanhem nas redes sociais 
para ficar por dentro de mais novi-
dades”, comentou o cantor.

PEDRINHO ROSTODELLA
Natural da cidade de Campinas, in-

terior do Estado de São Paulo, Rosto-
della cresceu acompanhando toda a 
rotina artística do seu pai, quando se 

apresentava nos palcos pelo o Brasil. 
Com um gosto artístico afinado, Pe-
drinho Rostodella tem como principais 
referências, artistas como Belmonte & 
Amaraí, Milionário & José Rico, Tião 
Carreiro & Pardinho, Chitãozinho & 
Xororó, Edson & Hudson, entre outros.

Pedrinho Rostodella toca violão, 
guitarra e bateria, além de fazer aula 
de canto para aprimorar e desenvol-
ver o seu talento artístico. Atualmen-
te, estudando o ensino fundamental, 
Pedrinho quer concluir os estudos, e 
ir conciliando com o início promis-
sor de sua carreira artística.

PEDRINHO & GUGA
Em 19 anos, a dupla colecionou 

cinco CDs e um DVD gravado. Co-
nhecidos pelo carisma, irreverência 
e talento nos palcos, Pedrinho & Gu-
ga já estiveram presentes nas maio-
res festas do Brasil como a Festa do 
Peão de Americana, Jaguariúna Ro-
deo Festival, Paulínia Arena Music, 
entre outras.

Um dos momentos mais marcantes 
na carreira de Pedrinho & Guga acon-
teceram nos anos de 2009 e 2012. Em 
2009, eles participaram do programa 
Domingão do Faustão, da Rede Glo-
bo. Três anos depois, embarcaram 
para a primeira turnê internacional, 
na Europa, realizando shows em Por-
tugal e na Espanha. A dupla chegou 
ao fim em 2016.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
DIVULGAÇÃO

Polo de Nova Odessa do Projeto Guri 
abre inscrições para o 2º semestre
Aulas voltam a ser presenciais, em uma nova sede provisória para o projeto, na área 
central; são 47 vagas disponíveis para o município, para alunos a partir de 6 anos

O Polo de Nova Odes-
sa do Projeto Guri, per-
tencente à regional de 
Jundiaí, está receben-
do inscrições para as no-
vas vagas gratuitas das 
turmas deste 2º semes-
tre de 2022. E com uma 
grande novidade: as au-
las voltam a ser presen-
ciais, em uma nova sede 
provisória para o projeto 
(na Rua Anchieta, nº 130, 
Centro), especialmente 
preparada pela Prefeitu-
ra de Nova Odessa como 
forma de promover a mu-
sicalização das crianças e 
adolescentes da cidade.

O maior programa de 
inclusão sociocultural 
brasileiro de Educação 
Musical é realizado pe-
la Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do 
Estado de São Paulo, em 
parceria com a Prefeitu-
ra de Nova Odessa, e ge-
rido pela organização so-
cial Santa Marcelina Cul-
tura. O programa ofere-

ce diversas oportunida-
des de cursos gratuitos 
de música para crianças 
e adolescentes de 6 a 18 
anos incompletos, e para 
participar, não é neces-
sário conhecimento pré-
vio em música ou possuir 
instrumentos.

No caso de Nova Odes-
sa, são 47 vagas disponí-
veis para o município (su-
jeito a alterações se hou-
ver grande demanda), di-
vididas nos cursos de Ini-
ciação Musical, para in-
teressados a partir dos 6 
anos; Canto e Coral, para 
interessados a partir dos 
8 anos; Violino, Viola Eru-
dita e Violoncelo, para in-
teressados a partir dos 10 
anos; e Contrabaixo Acús-
tico, a partir dos 12 anos.

As inscrições deverão 
ser feitas presencialmen-
te por um responsável le-
gal diretamente no novo 
endereço do Polo, loca-
lizado na Rua Anchieta, 
nº 130, no Centro de No-
va Odessa. O atendimen-
to acontece sem data pre-
vista para término, todas 

as segundas e quartas-
-feiras, das 13h30 às 17h.

Os responsáveis devem 
ter em mãos, o xerox do 
RG do aluno e do respon-
sável, comprovante de en-
dereço, cartão de vacina-
ção contra a Covid-19 (ca-
so tenha sido vacinado) e 
uma declaração atual de 
matrícula escolar. Mais 
informações podem ser 

obtidas pelo WhatsApp 
do projeto pelo telefone 
(19) 98882-5046.

RETORNO PRESENCIAL
Após dois anos sem au-

las presenciais, manten-
do o projeto apenas com 
aulas online, o Guri retor-
na em um novo ambien-
te para atender aos alu-
nos de maneira presen-

cial. Para a coordenado-
ra do Polo de Nova Odes-
sa, Rubi Salvador, as ex-
pectativas para o início 
de aula com novos alu-
nos estão bem altas.

“É bom retornar pre-
sencialmente e poder for-
mar novos vínculos em 
nosso ambiente de en-
sino. O aprendizado dos 
alunos e alunas pelo Pro-

jeto Guri vai além do en-
sino musical e queremos 
que eles possam viven-
ciar essa experiência da 
música da melhor forma 
possível”, afirmou a coor-
denadora.

Segundo o responsá-
vel pelo Departamento 
de Cultura e Turismo da 
prefeitura, Cadu Pinotti 
Junior, o município tem 
um acordo de cooperação 
com a gestora do Projeto 
Guri. “Eles oferecem as 
aulas, professores e ma-
teriais, e nós, em con-
trapartida, oferecemos 
o transporte, lanches e 
local adequado. Anti-
gamente, as aulas eram 
em um imóvel no Jardim 
Eneides, que está desde o 
ano passado aguardando 
reforma”, salientou.

Já o novo endereço 
provisório tem, segundo 
Cadu, “uma ótima loca-
lização, bom tamanho, 
com acessibilidade, já 
tem uma estrutura, então 
foi alugada para o Proje-
to Guri (que é de segun-
da e quarta-feira), e tam-
bém teremos outros pro-
jetos culturais nos outros 
dias da semana, que ire-
mos anunciar em breve”.

Projeto Guri retoma aulas presenciais após dois anos de aulas online

DIVULGAÇÃO
Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Mais de 543,3 mil eleitores da região devem ir às urnas neste domingo

H
oje, 543.320 
eleitores da 
região (Su-
maré, No-
va Odessa, 

Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia) devem ir às 
urnas para escolher pre-
sidente, governador, de-
putados federais e esta-
duais, além de senador. 
O número é 9,5% maior 
do que nas eleições gerais 
de 2018, quando 495.938 
eleitores estavam habili-
tados para votar. Os da-
dos são do TRE-SP (Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de São Paulo). 

As mulheres respon-
dem pela maior parte 
do eleitorado na região, 
52,2%, contra 47,8% de 
homens. De acordo com a 
Justiça Eleitoral, 283.835 
eleitoras estão aptas a vo-
tar. Homens são 259.416. 
Nas eleições de 2018, a re-
gião tinha 257.168 eleito-
ras, o que correspondia 
a 51,8 % do total de elei-
tores. O eleitorado mas-
culino era composto por 
238.597 homens, equiva-
lente a 48,2 %.

Nesta eleição, o núme-
ro de menores de 18 anos 
que tiraram o título de 
eleitor quase triplicou. 
São 6.720 jovens de 16 e 
17 anos aptos a votar. Nas 
eleições gerais de 2018, fo-

ram 2.717. Para o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), 
o aumento desse eleito-
rado se deve à campanha 
maciça de conscientiza-
ção da juventude sobre a 
importância de tirar o pri-
meiro título de eleitor e 
participar das eleições.

No Brasil, o alistamen-
to eleitoral é permitido a 
partir dos 16 anos de ida-
de. Porém, o voto é obri-
gatório somente para a 
faixa etária dos 18 aos 69 
anos de idade. Para jovens 
maiores de 16 anos e me-
nores de 18 anos e idosos 
com mais de 70 anos, vo-
tar é facultativo.

A população idosa com 
mais 69 anos apta a votar 
nessas eleições também 
aumentou 27,59% em re-
lação ao pleito de 2018. 
Na região, 39.380 idosos 
maiores de 69 anos estão 
habilitados para ir às ur-
nas hoje. Em 2018, eram 
30.863.

Domingos Carlos Guer-
reiro, 77 anos, ex-presi-
dente da Associação Co-
mercial Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré faz 
parte da turma de idosos 
que não abre mão de votar 
em nome da cidadania e 
preservação da democra-
cia (veja reportagem nes-
ta página).

Para quem é obrigado a 
votar e deixar de compa-
recer às urnas, sem justi-
ficativa formal, informa o 
TSE, além de pagar mul-
ta, perderá o direito de ti-
rar passaporte ou docu-
mento de identidade, to-
mar posse de cargo públi-
co, se matricular em uni-
versidades públicas, den-
tre outros.

“O exercício de cida-
dania começa pela esco-
lha dos representantes da 
população para os cargos 
dos Poderes Executivo e 
Legislativo nas esferas fe-
deral, estadual ou muni-
cipal. Por isso, é funda-
mental que todos os elei-
tores – mesmo aqueles 
para os quais o voto é fa-
cultativo – compareçam 
às urnas eletrônicas”, des-
taca o Tribunal.

COLINHA 
O chefe do Cartório Elei-

toral de Hortolândia, Dal-
berson Bernardino de Al-
meida orienta os eleitores 
a levarem uma colinha em 

papel com o número dos 
candidatos escolhidos na 
ordem em que aparecem 
na urna eletrônica. Assim, 
a digitalização será mais 
rápida e evitará filas nas 
seções eleitorais.

“Os eleitores deverão 
se atentar quanto à difi-
culdade na hora de votar 
nos cinco candidatos pa-
ra os cargos de deputa-
do federal, deputado es-
tadual, senador, gover-
nador e presidente, nes-
sa ordem, e por isso, de-
verão levar uma colinha 
em papel porque é proibi-
do levar o celular para ca-
bina de votação”, observa 
o chefe de cartório.

AVANÇO: urna com intérprete de Libras beneficia 
85 mil eleitores com deficiência auditiva em todo o Brasil

Nestas eleições, todas 
as urnas eletrônicas con-
tarão com tradução na 
Língua Brasileira dos Si-
nais (Libras). A novidade, 
anunciada em julho des-
te ano pelo TSE, facilita 
o momento do voto para 
85 mil eleitores com de-
ficiência auditiva em to-
do o País.

De acordo com o TSE, 
um vídeo feito por uma 
intérprete de Libras será 
apresentado em todas as 
577.125 urnas eletrônicas 
preparadas para o pleito. 

Na filmagem, exibida 
na tela do aparelho, a tra-
dutora indicará à eleitora 
ou ao eleitor qual cargo 
está em votação no mo-
mento, nesta sequência: 

deputado federal, depu-
tado estadual ou distri-
tal, senador, governador 
e presidente.

O maior desafio para a 
implantação da proposta, 
segundo o chefe da Seção 
de Voto Informatizado do 
TSE, Rodrigo Coimbra, foi 
introduzir um mecanis-
mo que permitisse a re-
produção de vídeos e ani-
mações no equipamento. 
“Para isso, foi necessário 
substituir toda a infraes-
trutura necessária para a 
construção das telas da 
urna”, explicou.

Todas as eleitoras e to-
dos os eleitores que aden-
trarem a cabine eleitoral 
terão acesso à ferramenta, 
sem a necessidade de rea-

lizar cadastro prévio ou 
pedir a ativação do recur-
so aos mesários, segundo 
a Justiça Eleitoral

As urnas, destaca o TSE, 
também estão adaptadas 
para receber as mais de 
154 mil pessoas com defi-
ciência visual aptas a vo-
tar no Brasil. Além do sis-
tema Braille e da identi-
ficação da tecla 5 nos te-
clados do aparelho, tam-
bém são disponibilizados 
nas seções eleitorais fones 
de ouvido para que eleito-
res cegos ou com baixa vi-
são recebam sinais sono-
ros com a indicação do nú-
mero escolhido e o retorno 
do nome da candidata ou 
do candidato em voz sin-
tetizada.                | Beth Soares

Urna eletrônica com intérprete de 
Libras na tela facilitará voto de surdos

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

Hora do voto: eleitor deve 
votar das 8h às 17h em todo o 
Brasil; é proibido levar celular 
para a cabine de votação
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Sumaré: 198.403

Hortolândia: 165.269

Paulínia: 84.252

Nova Odessa: 47.897

Monte Mor: 47.499

Total: 543.320
Fonte: TRE-SP

ELEITORES EM NÚMEROS

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Eleitorado de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia 
cresce 9,5% comparado com as eleições de 2018; mulheres são a maioria

Nestas eleições, os 
eleitores contarão com 
tempo extra para con-
ferir o voto na urna ele-
trônica. O objetivo da 
novidade, segundo o 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), é evitar en-
gano na hora de confir-
mar o voto.

De acordo com o TSE, 
pela primeira vez a ur-
na eletrônica liberará 

a confirmação do voto 
(no botão verde “Con-
firma”) após um segun-
do do preenchimento 
completo dos números 
do candidato para cada 
cargo. A cada uma das 
cinco confirmações de 
voto, a urna emitirá um 
som breve. Ao fim, de-
pois da escolha do can-
didato a presidente, o 
aparelho emitirá o clás-

sico som, mas por um 
período mais longo. 

O primeiro cargo a ser 
preenchido na urna é pa-
ra deputado federal (com 
quatro dígitos). Em se-
guida, o eleitor deve es-
colher o candidato a de-
putado estadual ou dis-
trital – no caso dos elei-
tores do Distrito Federal 
– (com cinco dígitos). De-
pois, deve votar para se-

nador (com três dígitos), 
e, então, para governa-
dor (dois dígitos). O últi-
mo voto será para presi-
dente da República (com 
dois dígitos). 

O chefe da Seção de 
Voto Informatizado do 
TSE, Rodrigo Coim-
bra, esclarece o motivo 
da implementação des-
se tempo a mais na ur-
na eletrônica. “Foi in-

troduzido para estimu-
lar a conferência do vo-
to e impedir que o elei-
tor confirme sem que-
rer”, explica.

Para ajudar o eleitor 
a treinar o voto, o TSE 
também inovou nestas 
eleições ao criar o simu-
lador de votação na urna 
eletrônica, disponível no 
Portal do TSE, o www.
tse.jus.br, com o tempo 

a mais para a confirma-
ção do voto. 

“O eleitor que treinou 
na ferramenta com an-
tecedência e observou 
como funcionará o tem-
po para a conferência do 
voto, contribuirá para 
reduzir o tempo de es-
pera nas filas nas seções 
eleitorais no dia do plei-
to”, afirma Coimbra. 

| Beth Soares

Eleitores terão tempo a mais para conferir voto antes de confirmar



Neste ano, o TSE 
(Tribunal Superior 
Eleitoral) unificou o 
horário de votação no 
país, das 8h às 17h, ho-
rário de Brasília, inde-
pendente do fuso de 
alguns estados. Com a 
medida, o TSE espera 
que a divulgação dos 
resultados para todos 
os cargos seja iniciada 
a partir das 17h.

Em pleitos anterio-
res, a Justiça Eleitoral 
somente divulgava es-
sas informações após o 

término do recebimen-
to dos votos no Acre, úl-
timo estado a concluir 
o processo de votação, 
que, antes da uniformi-
zação, ocorria confor-
me o horário local.

A norma, que tam-
bém era prevista em re-
solução, explica o TSE, 
visava evitar que a di-
fusão dos dados pudes-
se influenciar pessoas 
que votavam em locali-
dades com seções elei-
torais ainda em funcio-
namento.           | Beth Soares

Divulgação dos resultados 
será iniciada logo após às 
17h, horário de Brasília

Mais de 543,3 mil eleitores da região devem ir às urnas neste domingo

Dona Maria, 83 anos: O voto é 
importante para mudar o País

Zé Barbeiro, 82 anos: O voto é um 
ato democrático do brasileiro

Domingos Carlos Guerreiro, 77 anos:
 votar é, acima de tudo, um ato de cidadania

Mesários vão atuar em 164 locais de votação e 1.531 seções eleitorais
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4 Celular na cabine de votação
4 Boca de Urna

4 Porte de Arma a menos de 100 metros da 
seção eleitoral

4 Manifestações coletivas sobre partido ou 
candidato

4 Aglomerações com vestuários 
padronizados que caracterizem propaganda 

eleitoral
4 Descarte de panfletos em vias públicas

Fonte: TSE

4 Horário: das 8h às 17h
4 Levar documento oficial com foto (RG, CNH, 

Passaporte) 
4 Se seu E- Título tiver a sua foto, ele serve 

como documento para votar
4 Colinha eleitoral de papel com o número dos 

candidatos anotadas na ordem em que os cargos 
aparecem na urna ou santinho

É PROIBIDO 

CHECK LIST DO VOTO

Em Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia, 
6.126 mesários convoca-
dos pela Justiça Eleito-
ral vão conduzir a vota-
ção nas cinco cidades da 
Região, distribuídos em 
164 locais de votação e 
1.531 seções eleitorais. Os 
dados foram divulgados 
pelo TRE-SP (Tribunal 
Regional Eleitoral). O nú-
mero é 8,04% maior que 
o das eleições de 2018. 
Nas eleições de 2018, 
5.670 mesários atende-
ram ao chamado da Jus-
tiça Eleitoral na região.

Quem trabalha como 
mesário ou mesária tem 
direito a dois dias de folga 
para cada dia trabalhado 
e, também, para cada dia 
de treinamento em em-
prego público ou privado. 

O mesário ganha auxí-
lio-alimentação no valor 
de R$ 45 reais por turno 
de votação, além de ter 
preferência no desempa-
te em concursos públicos 
que tenham essa previ-
são no edital.

Exercer a cidadania e 
fortalecer a democracia. 
Esses são os argumen-
tos de idosos da região 
com mais de 70 anos de 
idade, entrevistados pe-
lo Tribuna Liberal, que 
fazem questão de votar 
neste domingo. Nes-
ta faixa de idade, o vo-
to deixa de ser obriga-
tório e passa a ser facul-
tativo. Em Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia, 
39.380 idosos maiores 
de 69 anos estão aptos 

a votar, segundo dados 
do TRE-SP.

Seo José Rabelo Fer-
reira, 82 anos, mais co-
nhecido como Zé Bar-
beiro, morador de Mon-
te Mor, é um dos idosos 
que vão às urnas neste 
domingo. Para ele, a es-
colha dos representan-
tes do povo para presi-
dente, governador, de-
putados estadual e fe-
deral, além de senador é 
um momento especial de 
exercício da cidadania.

“O voto é um ato de-

mocrático do brasilei-
ro, pra mim, é um dever, 
um ato cívico que forta-
lece a democracia. En-
quanto puder, vou votar 
mesmo não sendo obri-
gatório na minha idade. 
E incentivo todo mundo 
lá em casa a votar: espo-
sa, filha, neta”, comenta.

Morador de Monte Mor 
há 58 anos, Zé Barbei-
ro, chegou à cidade em 
1964, ano do golpe mi-
litar, como faz questão 
de lembrar. Aposenta-
do desde 1999, ele man-

tém sua barbearia aber-
ta e continua no exercí-
cio da profissão de cortar 
cabelos. “Fiquei um ano 
e três meses fechado por 
causa da pandemia, mas 
agora voltei. Quem passa 
por aqui incentivo a vo-
tar porque é importante 
para o País”, diz.

Dona Maria Tavei-
ra, 83 anos, moradora 
do Jardim Santa Clara, 
em Hortolândia, afir-
ma que o voto “é a única 
ferramenta para trans-
formar a realidade so-

cioeconômica do País, 
que interfere na quali-
dade de vida dos apo-
sentados”. “Nunca es-
tivemos num País com 
tanta dificuldade como 
neste momento, então, 
o idoso é uma das pes-
soas que mais sentem 
essa situação. O voto é 
importante para mudar 
o País”, assinala a apo-
sentada na área de saú-
de e pedagoga.

Para o ex-presidente 
da Associação Comercial 
Industrial e Agropecuá-

ria de Sumaré, Domin-
gos Carlos Guerreiro, 77 
anos, votar é, acima de 
tudo, um ato de cidada-
nia. “Reconheço a im-
portância do voto quan-
do vamos escolher os re-
presentantes que vão ge-
renciar e administrar o 
Brasil, estados e muni-
cípios. Queremos e tor-
cemos por um país, es-
tados e municípios com 
muito entendimento e 
sabedoria divina na ges-
tão governamental”, afir-
ma Guerreiro.    | Beth Soares

Idosos com mais 70 anos fazem questão de votar

6.126 mesários vão trabalhar nas 
5 cidades da região neste domingo
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É possível, ainda, de-
pendendo da universida-
de, utilizar as horas tra-
balhadas nas eleições co-
mo atividade curricular 
complementar.

Antes da eleição, os 
mesários recebem trei-
namento com orientação 
dos procedimentos para 
atuação no dia da eleição. 

| Beth Soares

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL



“A cidade 
que tem mais 

candidatos 
na disputa 

do pleito 
proporcional 

é Sumaré, 
com 14 

postulantes”
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CANDIDATOS A DEPUTADO FEDERAL

CANDIDATOS A DEPUTADO ESTADUAL

ESTADUAL E FEDERAL

Sumaré é 
a cidade 
com mais 
postulantes ao 
cargo, com 14 
candidaturas; 
Podemos é o 
partido com 
mais nomes 
e as mulheres 
representam 
32,4% do total

As cinco cidades da re-
gião somam 37 candida-
tos a deputado estadual 
e federal disputando o 
voto do eleitor no 1º tur-
no das eleições neste do-
mingo (2). Desse total, 14 
concorrem a uma vaga na 
Câmara dos Deputados e 
23 a uma cadeira na As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo.

A cidade que tem mais 
candidatos na disputa do 
pleito proporcional é Su-
maré, com 14 postulantes. 
Paulínia tem dez, Horto-
lândia, nove, Monte Mor, 
três, e Nova Odessa, um. 

As mulheres são repre-
sentadas este ano por 12 
das 37 candidaturas.

De acordo com as in-
formações do Divulga-
Cand, portal de Divul-
gação de Candidatu-
ras e Contas Eleitorais 
do TSE, o Estado de São 
Paulo recebeu 1.540 re-
gistros de candidaturas a 
deputado federal e 2.059 
a estadual. No Brasil, são 
10.630 pedidos para fe-
deral e 16.737 a estadual. 

REPRESENTATIVIDADE
Entre as candidaturas 

registradas na região, o 
Podemos é o partido com 
maior representativida-
de, com seis pleitean-
tes. PSD e Agir têm cin-
co cada, PP, PT e PRTB 
têm três cada, Cidadania, 

37 candidatos a deputado disputam o 
voto do eleitor da região neste domingo

Ceara (União) - 
Hortolândia - Nº 4402

Márcia Rebeschini (PV) 
- Nova Odessa - Nº 4377

Ana Perugini (PT) - 
Hortolândia - Nº 13121

Dalben (Cidadania) - 
Sumaré - Nº 23456

Giane Ferreira (PRTB) - 
Sumaré - Nº 28328

Palito (Podemos) - 
Paulínia - Nº 19222

Jair Gomes (PTB) - 
Sumaré - Nº 1475

Walter Tato (Podemos) 
- Hortolândia - Nº 1984

 Clemilton Silva 
(Republicanos) - 

Hortolândia - Nº 10202

GCM Ruizão (PP) - 
Sumaré - Nº 11334

Nilsão (Avante) - 
Paulínia - Nº 70930

Edson Moura (PSD) - 
Paulínia - Nº 5551

Neia Mello (Agir) - 
Sumaré - Nº 3660

Benício Balieiro (PSD) - 
Paulínia - Nº 55195

Decio Marmirolli (PSD) 
- Sumaré - Nº 55015

Ismael Pintor (Agir) - 
Sumaré - Nº 36220

Sirineu Araujo (PL) - 
Sumaré - Nº 22233

Elisangela Ferreira 
(PRTB) - Sumaré - 

Nº 2837

Priscila Holanda 
(PRTB) - Sumaré - 

Nº 2810

Bépe Pantera (PSD) - 
Paulínia - Nº 55455

Doutor Douglas 
Oliveira (Novo) - 

Hortolândia - Nº 30190

Juliano Merkes (Agir) - 
Paulínia - Nº 36003

Fabio Calixto (PT) - 
Hortolândia - Nº 1371

Professora Sula (MDB) 
- Sumaré - Nº 1548

Camila Brito (Agir) - 
Sumaré - Nº 36001

Edna Della Nina / Col 
Soma (PT) - Paulínia - 

Nº 13444

Kelly Luiza (Podemos) - 
Monte Mor - Nº 19987

Guilherme Dall’Orto 
(Podemos) - Sumaré - 

Nº 1987

Dra. Rosa Ablas 
(Podemos) - Monte Mor 

- Nº 1927

Cícero Brito (MDB) - 
Paulínia - Nº 15153

Eduardo Ricatto (PP) - 
Hortolândia - Nº 11110

Mario Lacerda 
(Cidadania) - Paulínia - 

Nº 23233

Henrique do Paraiso 
(Republicanos) - 
Sumaré - Nº 1023

Simone Betini (PP) - 
Hortolândia - Nº 1131

Chico Neto (PSD)- 
Paulínia - Nº 55101

Fabiano Monteiro (Agir) 
- Monte Mor - Nº 36700

Marizete Gomes 
(Podemos) - 

Hortolândia - Nº 19125

PP, MDB e Republicanos, 
dois cada. Novo, PL, PV, 
União e Avante possuem 
um candidato cada.

Na divisão por gênero, 
as mulheres representam 
32,4% do total de candi-
datos: são cinco na dispu-
ta por uma cadeira na As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo e sete por uma 

cadeira na Câmara dos 
Deputados.

REELEIÇÃO
Dos 37 postulantes que 

disputam as eleições pro-
porcionais, apenas dois 
concorrem à reeleição: o 
deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania), 
de Sumaré, e o deputa-

do federal Henrique do 
Paraíso (Republicanos), 
também de Sumaré. 
Henrique não consta no 
DivulgaCand como can-
didato a reeleição porque 
em 2018 terminou como 
suplente e em junho de 
2021 assumiu a cadeira 
de Milton Vieira na Câ-
mara Federal.

Este ano, o eleitor vai 
votar nos seguintes car-
gos e nesta ordem: depu-
tado federal (com quatro 
dígitos); deputado esta-
dual ou distrital – no ca-
so dos eleitores do Distrito 
Federal – (com cinco dí-
gitos); senador (com três 
dígitos); governador (com 
dois dígitos); e, por últi-
mo, presidente da Repú-
blica (com dois dígitos).

Aqui, vale desmentir 
uma fake news: caso quei-
ra, o eleitor pode escolher 
votar apenas para presi-
dente. O voto não é invali-
dado se o eleitor votar pa-
ra um só cargo e optar por 
anular ou votar em bran-
co nos demais.

Nestas eleições, para os 
cargos de deputado fede-
ral e estadual (ou distri-
tal), o eleitor pode votar 
apenas na legenda. Fun-
ciona assim: os dois pri-
meiros números a serem 
digitados na urna desses 
cargos são os números do 
partido. Ao votar, você 
pode digitar apenas esses 
números e parar por aí, 
apertando a tecla “confir-
ma” duas vezes. Assim, o 
voto será computado pa-
ra o partido. Quanto mais 
votos a legenda receber, 
mais vagas vai ter nas ca-
sas legislativas. 

COLINHA
Antes de sair de casa, é 

recomendado anotar em 
um papel a ordem dos 
cargos que deverá preen-
cher na urna eletrônica e 
os números das candida-
tas e dos candidatos em 
quem pretende votar. Es-
sa colinha vai ajudar mui-
to na hora que você esti-
ver em frente à urna; afi-
nal, são muitos números 
para lembrar.

É possível também im-
primir a colinha no Portal 
do TSE e preencher com 
os números dos candida-
tos escolhidos. O link pa-
ra a impressão é este aqui: 
https://www.justicaelei-
toral.jus.br/cola-eleitoral-
-eleicoes-2022/ 

| Da Redação

Por ordem de votação na urna, candidato a presidente é o último

Na urna, deputado federal deverá ser a primeira escolha do eleitor

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Cristiane Caldeira | REGIÃO
cris.caldeira@tribunaliberal.com.br
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Kartódromo San 
Marino, em Paulínia, 
celebra 11 anos neste 
mês de outubroCIDADESDOMINGO

02 DE OUTUBRO DE 2022

09 

Tribuna Liberal

Consórcio finaliza estudo com plano para orientar a implantação do projeto em Sumaré, Monte Mor, 
Elias Fausto e Capivari, que são municípios que ainda não contam com a coleta seletiva de resíduos 

O Consimares (Consór-
cio Intermunicipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos) 
realiza estudo para forma-
ção de cooperativas de re-
síduos recicláveis em qua-
tro municípios que inte-
gram o Consórcio: Suma-
ré, Monte Mor, Elias Faus-
to e Capivari. O anúncio 
foi feito ao Tribuna Li-
beral, nesta semana, pe-
lo prefeito de Elias Faus-
to e presidente do Consór-
cio, Mauricio Baroni. Ini-
cialmente, a implantação 
das cooperativas deve ge-
rar trabalho e renda pa-
ra cerca de 200 famílias, 
estima o Consimares que 
abrange sete cidades (Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárbara 
d Óeste e Sumaré), onde 
vivem cerca de 1 milhão 
de habitantes.

De acordo com Baroni, 
o estudo em andamento 
será concluído até novem-
bro. A partir desse diag-
nóstico, os municípios te-
rão um plano de ação pa-
ra implantar a coleta se-
letiva por meio da forma-
ção de cooperativas de re-
ciclagem.

“Assim que o estudo for 
finalizado, vamos apre-
sentar para os prefeitos e 
conversar sobre o plano 
de ação proposto. O traba-
lho será conjunto. Quere-
mos incentivar a geração 
de trabalho e renda por 
meio de cooperativas de 
catadores”, afirma Baroni.

Dados do Plano Inter-
municipal de Gestão In-
tegrada de Resíduos Sóli-
dos, de 2021, revelam que, 
juntas, as quatro cidades 
produzem 81,3 mil tone-
ladas de resíduos secos 
(plásticos diversos, papel, 
alumínio, vidro, dentre 
outros) com potencial de 
reciclagem, que poderiam 
ser desviados dos aterros. 
A população das quatro 
cidades é de mais de 420 
mil habitantes.

“Cerca de 30% do que 

chega aos aterros tem 
potencial de reciclagem. 
Mas, nem todo material 
seco é reciclável, tem va-
lor econômico. Um exem-
plo são aquelas garrafi-
nhas de leite com três ca-
madas, que acabam vol-
tando para os aterros”, ex-
plica o superintendente 
do Consimares, Valdemir 
Aparecido Ravagnani. 

Segundo ele, o incenti-
vo à formação de coope-
rativas ou associações de 
reciclagem nos municí-
pios atende às diretrizes 
do Plano Intermunicipal 
do Consimares. A meta é 
implantar 16 cooperati-
vas com galpões de reci-
clagem nas sete cidades 
que fazem parte do Con-
sórcio até 2032. “Quere-
mos e trabalhamos para 
atingir essas metas bem 
antes”, afirma o superin-
tendente.

Por enquanto, somen-
te os municípios de Hor-
tolândia, Nova Odessa e 
Santa Bárbara d´Oeste 
realizam programas de 
coleta seletiva em par-
ceria com cooperati-
vas. Juntos, esses mu-
nicípios comercializam 
cerca de 200 toneladas 
mensais de resíduos re-
cicláveis, aponta relató-
rio do Consórcio.

Com a prática do estu-
do em andamento, o Con-
simares pretende formar 
uma rede de cooperativas 
de recicláveis, que atuem 
de modo organizado e pro-
fissional, como se fossem 
uma empresa, com gera-
ção de trabalho e renda 
nos municípios. “As coo-
perativas trazem dignida-
de, benefícios econômi-
cos e sociais aos catado-
res, com ampliação de ren-
da, ambiente apropriado 
de trabalho, além de nos 
colocar em direção a uma 
economia mais circular 
dos resíduos”, diz Baroni.

Do ponto de vista am-
biental, o objetivo é pro-
mover o descarte corre-
to de recicláveis por meio 
da coleta seletiva e evi-
tar que os detritos con-

Ação sustentável: Prefeito de Elias Fausto e 
presidente do Consimares, Mauricio Baroni, e o 

superintendente do Consórcio, Valdemir Ravagnani, 
após entrevista sobre projetos socioambientais

Consimares fomentará cooperativas de
reciclagem para gerar renda na região

FOTO: BETH SOARES
Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A partir de janeiro do 
ano que vem, o Consima-
res disponibilizará aos 
municípios conveniados 
a Usina Móvel de Resí-
duos da Construção Ci-
vil, composta por um ca-
minhão conjugado a um 
equipamento móvel que 
tritura e recicla entulhos. 
A capacidade é para o tra-
tamento de 100 tonela-
das/hora de resíduos.

De acordo com o pre-
sidente do Consimares, 
Maurício Baroni, os res-
tos de construção ci-
vil são um dos resíduos 
mais gerados pelos mu-
nicípios. Ele exemplifica 
que enquanto a média de 
lixo gerado por habitan-

te é de 380 kg por ano, os 
detritos de construção ci-
vil são de 560 kg.

“Com a pandemia, o 
número de reformas e 
construções aumentaram 
muito e, nem sempre, es-
ses resíduos são descarta-
dos de modo correto. Es-
sa usina móvel vai ajudar 
os municípios a descarta-
rem e tratarem os restos 
de construção de modo 
correto e reaproveitá-los”, 
observa Baroni.

A previsão do Consórcio 
é de que até janeiro do ano 
que vem a usina já esteja 
disponível para o rodízio 
entre os municípios con-
veniados que tiverem inte-
resse na parceria. O Consi-

Consórcio disponibilizará usina móvel de resíduos da construção civil

Apoio: usina móvel de resíduos da construção 
civil já é realidade em outros municípios do Estado

DIVULGAÇÃO

Hortolândia e San-
ta Bárbara d’Oeste ser-
virão de modelo para 
os municípios do Con-
sórcio interessados em 
implantar a coleta por 
meio de cooperativas 
ou associações de ca-
tadores com o auxílio 
do estudo do Consima-
res, segundo Baroni.

Em Hortolândia, 
a Cooperativa Águia 
de Ouro gera empre-
go e renda para 23 ca-
tadoras. A remunera-
ção mensal é, em mé-
dia, R$ 2 mil, segundo 
a Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável. 

É para a cooperativa, 
parceira da Prefeitura, 
que são levados os ma-

teriais recicláveis reco-
lhidos nos PEVs (Pon-
tos de Entrega Volun-
tária) e LEVs (Locais de 
Entrega Voluntária) e 
pelo serviço de coleta 
seletiva porta a porta.

Em Santa Bárbara 
d Óeste, existem duas 
cooperativas de reci-
cláveis, segundo rela-
tório do Consimares, 
divulgado em 2021. 
Lá a coleta de reciclá-
veis gera renda para 
44 pessoas. 

São casos de suces-
so, por meio da orga-
nização e profissionali-
zação dos cooperados, 
segundo o Consórcio. 
São bons exemplos a 
serem copiados”, elo-
gia Baroni.     | Beth Soares

Hortolândia e Santa Bárbara 
d’Oeste servirão de exemplos

mares informa que já rece-
beu o caminhão que com-
põe o equipamento. Ago-
ra, falta a estrutura da usi-
na, prevista para chegar 
em novembro.

Após a reciclagem, os 
entulhos são transforma-
dos numa espécie de bri-
ta que pode ser utilizada 
na manutenção e recupe-
ração de estradas rurais e 

na fabricação de passeios 
de praças, prédios públi-
cos e pátios de escolas.

A Usina Móvel do Con-
simares é uma parceria 
com o governo do Esta-
do, por meio do Programa 
SP+Consórcios. O objeti-
vo do programa, segundo 
o governo estadual, é es-
timular a atividade con-
sorciada em diversas fren-
tes em prol do desenvolvi-
mento regional. 

No caso da usina mó-
vel itinerante a proposta 
é auxiliar as prefeituras 
integrantes do consórcio 
na gestão de detritos da 
construção civil e com a 
promoção da reciclagem. 

De acordo com o go-

verno do Estado, o in-
vestimento é de R$ 3,2 
milhões por unidade. 
No total, o Governo de-
ve investir mais de R$ 
87 milhões em 27 con-
sórcios de municípios. 
O equipamento conjuga 
um caminhão tipo cava-
lo mecânico a um móvel 
de reciclagem capaz de 
triturar de 80 a 100 to-
neladas por hora.

O programa estimu-
la a união de prefeituras 
na atividade consorcia-
da pelo crescimento eco-
nômico. Em São Paulo, 
atualmente, 570 muni-
cípios participam de al-
gum tipo de consórcio. 

| Beth Soares

taminem o meio ambien-
te quando chegam aos 
aterros sanitários mis-
turados com o lixo orgâ-
nico. “Com as ações do 
Consórcio, a tendência é 
padronizar o tratamen-
to de resíduos nos muni-
cípios com coleta meca-
nizada, ecopontos, cole-
ta seletiva e logística re-
versa, com guias de como 
a população deve proce-
der”, planeja o presiden-
te do Consimares.

DESAFIO CONJUNTO
“Queremos que os mu-

nicípios entendam essa 
política pública, que os 
prefeitos tenham visão 
a longo prazo, mas não 
tão longo assim, porque 
são questões urgentes do 
ponto de vista ambien-
tal. O Consórcio tem a 
tarefa de garantir que a 
gestão desses resíduos 
seja feita de forma ade-
quada, sem riscos am-
bientais e à saúde das 

pessoas, mas isso deve 
ser assumido por gover-
nos, empresas e cidadãos 
também. Nosso papel é 
orientar, auxiliar”, com-
pleta Baroni.

O prefeito de Elias 
Fausto conta que já se 
prepara para fazer a co-
leta seletiva virar reali-
dade na sua cidade por 
meio da implantação 
de cooperativa de reci-
clagem. “Vamos cons-
truir um galpão de 1 mil 

metros quadrados para 
abrigar cooperativa no 
nosso distrito industrial, 
com previsão de que ela 
esteja em pleno funcio-
namento até o final de 
2023”, adianta o prefei-
to. A cidade de cerca de 
18 mil habitantes produz 
3,5 mil toneladas/ dia de 
resíduos secos com po-
tencial para reciclagem, 
mas que são destinados 
ao aterro sanitário por 
falta da coleta seletiva.

O município de No-
va Odessa vai abrigar 
o projeto piloto da usi-
na de compostagem pa-
ra reaproveitamento de 
resíduos orgânicos, cujo 
modelo será desenvol-
vido por uma empresa 
contratada pelo Consi-
mares. A ideia é levar a 
experiência para os se-
te municípios que com-
põem o Consórcio, se-
gundo Mauricio Baro-
ni, presidente do órgão.

“Vamos iniciar o pro-

jeto em Nova Odessa pa-
ra futuros passos, pois 
64% do nosso lixo é de 
produtos de origem or-
gânica”, assinala o pre-
sidente do Consimares.

A usina de compos-
tagem deve entrar em 
operação em novembro. 
De acordo com o supe-
rintendente do Consór-
cio, Valdemir Ravagna-
ni, a usina receberá re-
síduos de poda de árvo-
re, restos de frutas, ver-
duras e legumes de fei-

ras livres, além de resí-
duos orgânicos produ-
zidos por escolas. 

Após o processo de 
compostagem, os resí-
duos serão transforma-
dos em adubo e doados 
para agricultores fami-
liares de assentamentos 
rurais de Nova Odessa e 
para quem cultiva hor-
tas comunitárias. “Tere-
mos os primeiros produ-
tos resultantes da com-
postagem, 120 dias de-
pois do início das ativi-

dades”, estima o supe-
rintendente.

Segundo o Consima-
res, entre os benefícios 
da usina de composta-
gem para o meio am-
biente estão a diminui-
ção do descarte de lixo 
orgânico nos aterros sa-
nitários, o que reduz a 
contaminação do solo, 
da água e do ar, além de 
evitar a emissão de ga-
ses poluentes causado-
res do efeito estufa. 

| Beth Soares

Nova Odessa abrigará piloto de usina de compostagem



Oano era o de 1988. 
A Prefeitura de 
Sumaré, duran-

te o governo do prefeito 
José de Nadai, concluiu e 
se preparava para inau-
gurar o novo prédio da 
Escola Municipal José de 
Anchieta.

 Funcionando desde 
1967 na Praça da Repú-
blica n. 102, a escola já 
não comportava o núme-
ro de alunos que ali de-
sejavam estudar. Naque-
la época eu atuava co-
mo jornalista na Asses-
soria de Imprensa liga-
da a Divisão do Cerimo-
nial e Comunicação da 
Prefeitura. A equipe de 
funcionários Da Divisão 
deu início aos preparati-
vos para a festa de inau-
guração. Dentre esses 
detalhes estavam a pla-
ca de inauguração, a lis-
ta das autoridades a se-
rem convidadas, o grupo 
sertanejo para tocar na 
festa depois do evento, o 
envio dos convites para 
as pessoas, a redação e o 
envio de pré-releases pa-
ra a imprensa local e de 
toda a região. 

A década era a de 1980 
e a internet era ainda 
um sonho distante para 
a maioria de todos nós.

Sem contar a defini-
ção do local para ser ins-
talado o palanque, desti-
nado aos discursos das 
autoridades e as estra-
tégias para o desvio do 
trânsito no horário do 
evento. Tudo no capri-
cho. Com cuidado. Com 
profissionalismo.

E eis que chegou o gran-
de dia. A imprensa local e 
de toda a região já haviam 
confirmado a presença. 
Dias antes, o evento figu-
rava nas páginas dos jor-
nais e das rádios locais e 
de toda a região.

À noite, quando todas 
as autoridades chega-
ram, inclusive o prefei-

to, o mestre de cerimô-
nias deu início ao even-
to. Tudo ocorreu confor-
me o previsto.

 Somente um detalhe 
porém, não saiu como o 
esperado. Quando o pre-
feito José de Nadai en-
cerrou seu discurso, ele 
foi recebido por aplau-
sos e cumprimentos de 
tantas pessoas que o im-
pediu de sair dali naque-
la hora para se dirigir 
ao local onde seria rea-
lizada a última etapa da 
solenidade, que seria o 
descerramento da placa 
e cortes da fita.

 As pessoas foram se 
misturando aos músi-
cos que começaram a 
tocar. Fiquei com a im-
pressão de que os traba-
lhos oficiais se encerra-
ram ali mesmo.

Mas como assim? E o 
descerramento da placa 
com o tradicional cor-
te de fita, tão cuidado-
samente preparados pa-
ra aquele dia tão impor-
tante para a cidade?

Decidi então descer 
até a rua lateral onde fi-

Ema Regina Bianchi Aguiar no lançamento do seu livro

Escolas José de Anchieta e Leandro Franceschini

Inauguração do prédio do Anchieta
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Ema Regina Bianchi Aguiar é uma figura importante da Associação Pró-Memória de Sumaré. Foi a primeira gerente da entidade. Foi 
também a escritora da obra “Nos Trilhos da Memoria – Uma História da Música em Sumaré”, o primeiro livro a ser lançado na vida 

da Pró-Memória. Escreveu inúmeros textos de História, publicados no “Tribuna Liberal”. Depois de sua aposentadoria na Prefeitura 
Municipal de Sumaré, deixou a entidade, mas tem sempre acompanhado o trabalho da entidade, que faz parte de sua vida, a exemplo de 

muitos diretores e associados. Agora, mesmo residindo em Campinas, ela retorna com a descrição de um episódio importante de nossa 
cidade, que foi a inauguração do grandioso prédio que hoje abriga as escolas municipais Anchieta e Leandro Franceschini, edificado no 
primeiro governo de José De Nadai (1983 a 1988), com verba do governo federal. Como grande jornalista de Sumaré ela tem muitos fatos 

interessantes em sua vida profissional para serem narrados aos leitores do “Tribuna”. Esperamos que este seja o primeiro deles. 

Ema e Elisabeth cortando a fita da inauguração do prédio

José De Nadai

cava o portão de entrada 
da escola. E, para fazer 
justiça à toda a equipe 
que trabalhou para que 
tudo saísse perfeito na-
quele dia, decidi chamar 
a Beth (Elizabeth Tan-
ner), minha companhei-
ra de trabalho, e nos di-
rigimos até lá.

E foi desta maneira 
inusitada, naquele dia 
tão esperado por todo o 
Município, que nós duas, 
com o registro do nos-
so colega Paulo, fotógra-
fo oficial da Prefeitura, 

descerramos a fita inau-
gural do novo prédio do 
Anchieta, a minha que-
rida escola primária. 

Se ocorreu mais al-
gum ato oficial de inau-
guração? Não me lem-
bro. Dei-me por satisfei-
ta e finalizei meu traba-
lho naquele dia.

Ema Regina Bianchi Aguiar
Jornalista, autora do livro 
“Nos trilhos da Memória, 

uma História da Música em 
Sumaré”, que trabalhou 

durante 30 anos na 
Prefeitura de Sumaré



FIAÇÃO COCAL

SOCIEDADE OPERÁRIA SUMAREENSE

AVENIDA JOÃO ARGENTON

ARISTIDES MORANZA

CORAL ESTUDANTIL

10ª LEGISLATURA DA CÂMARA

A Fiação Coca era uma importante empresa do ramo têxtil, 
instalada na Avenida João Argenton. Nesta foto da década de 

1970, tirada no Centro Esportivo “José Pereira”, seus funcionários 
participam das solenidades de comemoração do Dia do Trabalho, 

um dia marcado por desfiles e competições esportivas em Sumaré.

Foto da década de 1990 da sede social da Sociedade Operária 
Sumareense, na Avenida Rebouças. O clube foi fundado em 26 de 

julho de 1968, ano em que se comemorava o Centenário da cidade. 
O terreno foi doado pela Prefeitura Municipal. 

Avenida João Argenton, que liga o centro da cidade com a 
Estrada Municipal Sumaré-Nova Odessa. Nesta foto dos 

anos 1990 vemos, à direita, as instalações da Fiação Cocal. 
Nesse local existe hoje o Atacado Arena. 

Aristides 
Moranza foi 
vereador 
na Câmara 
Municipal 
de Sumaré 
na terceira 
Legislatura 
(1963 a 
1966). 
Depois foi 
prefeito de 
1970 a 1972. 
É o pai de 
Paulo Célio 
Moranza, 
prefeito de 
1977 a 1982.

Fotografia de 1968 do Coral Estudantil de Sumaré, 
dirigido pela professora Mildred de Souza Lara Netto, a 

“Dona Neguita”, que está de costas. O Coral participa de uma 
solenidade da Prefeitura, no salão da União Cultural XVI de 
Dezembro. Foi através da Dona Neguita, como regente, que 

o Coral cantou pela primeira vez o Hino de Sumaré.

Registro para a posteridade dos vereadores que 
compunham a 10ª. Legislatura da Câmara Municipal de Sumaré 

(1989-1992). Nesse período o Prefeito era Paulino José Carrara. 
A Câmara tinha 19 representantes. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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CIDADES

Frota de karts de aluguel, onde 
tudo começa na modalidade

DOMINGO
02 DE OUTUBRO DE 2022

12

Tribuna Liberal
Desemprego cai a 8,9% e atinge 9,7 
milhões de brasileiros em agosto
A taxa de desemprego no Brasil manteve a trajetória 
de queda iniciada na última metade do ano passado 
e recuou a 8,9% no trimestre encerrado em agosto. O 
percentual é o menor apurado desde julho de 2015, 
segundo dados divulgados nesta sexta-feira (30) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Inaugurado em 2011, complexo se consolidou como centro esportivo, é polo gerador de empregos e vem 
promovendo melhorias para se consolidar como polo turístico da Região Metropolitana de Campinas

O Kartódromo Inter-
nacional San Marino, lo-
calizado no distrito de 
Betel, em Paulínia, com-
pleta 11 anos de funda-
ção neste mês de outu-
bro como centro espor-
tivo consolidado, polo 
gerador de empregos, e 
vem promovendo mu-
danças para se consoli-
dar como polo turístico 
da Região Metropolita-
na de Campinas. 

Além de ser sede de 
21 equipes de kart e de 
54 campeonatos fixos e 
eventuais, que utilizam 
a pista e estrutura para 
treinos e competições, o 
complexo implementou 
um espaço externo para 
eventos com quiosque, 
churrasqueira, fogão à le-
nha, utensílios e eletro-
domésticos desde o final 
de 2021, oferecendo esta-
cionamento para 200 veí-
culos gratuito.

De sua estrutura ainda 
fazem parte um restau-
rante e varanda de 500 
m² com vista panorâmica 
para a pista, ambos pre-
parados para receber fes-
tas, eventos e confrater-
nizações para até 1.500 
pessoas.

O diretor do Kartódro-
mo Internacional San 
Marino, Nizomar Andra-
de, destaca o orgulho da 
trajetória do centro es-
portivo e a nova frente do 

Kartódromo foi homologado pela CBA como internacional devido à infraestrutura e aprimoramento constante

Kartódromo San Marino, em Paulínia, 
celebra 11 anos neste mês de outubro

FOTOS: VAGNER FERREIRA | DIVULGAÇÃO
Da Redação | PAULÍNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

complexo como opção tu-
rística na região.

“Muitos pilotos profis-
sionais frequentam nos-
sa pista e eles comentam 
com a gente sobre a boa 
estrutura que oferece-
mos, o que nos deixa or-
gulhosos e nos motiva a 
fazer sempre o melhor. E, 
desde o ano passado, es-
tamos apostando nessa 
infraestrutura para ofe-
recer novas opções de en-
tretenimento, com espa-
ço de eventos e uma am-
pla área verde. Convido a 
todos a conhecer o kartó-
dromo, que é uma ótima 

opção para passar um dia 
diferente”, ressalta.

EXCELÊNCIA
Ajudar na formação e 

profissionalização para 
o kartismo é o principal 
objetivo do Kartódromo 
Internacional San Mari-
no. Tanto que foram con-
tabilizados 27 títulos de 
relevância nacional e in-
ternacional, até o final 
de 2021, obtidos por pi-
lotos profissionais que já 
treinaram, ainda treinam 
ou que atuam como trei-
nadores no complexo, le-
vando-se em conta ape-

nas o Brasileiro de Kart, 
a Copa Brasil de Kart e o 
Sul-Americano de Kart.

O Kartódromo San Ma-
rino também possibilita a 
prática do kartismo aos 
que se apaixonam pelo 
esporte e não possuem 
kart próprio e àqueles 
que desejam pilotar pe-
la primeira vez, com uma 
frota de 100 karts de alu-
guel e a disponibilização 
de baterias de kart para 
maiores de 13 anos. Para 
o vice-prefeito de Paulí-
nia, Paulo Camargo Jú-
nior, difundir a prática 
do esporte é um dos pro-

pósitos mais nobres rea-
lizados pelo centro espor-
tivo na cidade. 

“É uma satisfação 
enorme o kartódromo es-
tar implementado na ci-
dade de Paulínia, o que 
eleva o nome da cidade, 
pois é um dos melhores 
kartódromos da região de 
Campinas e também uma 
motivação para crianças 
e adultos. Quem sabe saia 
daqui um grande piloto, 
como o Ayrton Senna, e 
venha elevar ainda mais 
o nome de Paulínia, não 
só em nível nacional co-
mo mundial”, enfatiza.

EMPREGOS
Na avaliação do secre-

tário de Desenvolvimen-
to Econômico de Paulí-
nia, Sami Goldstein, o San 
Marino é não apenas um 
polo de entretenimento, 
como também de desen-
volvimento para a cidade. 

“Vivemos um momen-
to de tranquilidade polí-
tica, de estabilidade, de 
procura por novos inves-
timentos, de atração de 
empresas. Neste cenário, 
o kartódromo acaba sen-
do também um polo atra-
tivo não apenas na ques-
tão turística e esportiva, 
mas também para cap-
tação de novos investi-
mentos para nossa cida-
de”, declara.

Já o diretor do Depar-
tamento de Trabalho e 
Renda, vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Emer-
son Tofi, valoriza a capa-
cidade geradora de em-
pregos diretos e indire-
tos do complexo. 

“Quando a gente fa-
la em empregabilidade 
e oportunidade, quan-
do eu cheguei aqui e vi 
tantas pessoas traba-
lhando achei maravilho-
so! Não é simplesmente 
uma empresa que forne-
ce entretenimento e es-
porte, e sim empregabili-
dade também. E isso, pa-
ra Paulínia, é muito im-
portante, para nossa re-
gião é muito importan-
te”, enfatiza.

Joyce Floriano é uma 
das colaboradoras do 
Kartódromo San Marino, 
responsável pela equipe 
de recepção e atendimen-
to do complexo. Ela fala 
do quão diferente as pes-
soas entram e saem do 
centro esportivo, depois 
de praticar a modalidade.

“Às vezes eles chegam 
aqui meio bravos, até 
carrancudos, aí depois 
que eles liberam a adre-
nalina na pista, já saem 
bem animados e com 
outra feição, alegres, é 
bem diferente mesmo, 
e muito legal”.

Já o gerente do kartó-

dromo, Juliano Macha-
do, lembra que os cam-
peonatos aumentaram 
expressivamente, desde 
o início do funcionamen-
to do San Marino. “De 
2011 até 2022 cresceu 
muito. Porque, quando 
a gente começou, eram 
dois campeonatos, um 
campeonato com karts 
de aluguel e outro com 
karts próprios. Hoje, de-
vo ter uns 36 campeo-
natos só de aluguel e oi-
to campeonatos de kart 
próprio”, salienta.

E nada disso seria pos-
sível sem o cuidado ex-
tremo com a segurança 

da frota de karts de alu-
guel, onde tudo come-
ça na modalidade, con-
forme Luciano Macha-
do, colaborador que faz 
parte da equipe de ma-
nutenção do San Marino.

“O kart andou na pista, 
você tem que fazer uma 
revisão visual e de ma-
nutenção, para que vol-
te com segurança para 
a pista. Checamos freio, 
corrente, cabo de acele-
rador, cabo de freio, pas-
tilha de freio, cubos de 
roda, são os itens mais 
importantes para a se-
gurança dos pilotos”, co-
mentou.                        | Da Redação

Inaugurado em 12 de 
outubro de 2011, o Kartó-
dromo Internacional San 
Marino traz a experiên-
cia e dedicação de mais 
de 22 anos do fundador 
do complexo esportivo 
no automobilismo. 

A trajetória do dire-
tor do centro esportivo, 
Nizomar Andrade, teve 
início em 1994, com uma 
pista de mini buggy no 
Franca Shopping, pas-
sando depois pelo Shop-
ping Iguatemi, em Cam-
pinas, Tropical Shop-
ping (Araraquara), Catuaí 
Shopping (Londrina/PR), 
Uberaba Shopping (MG), 

Taubaté Shopping, Águas 
do Vale Náutico Clube 
Hotel (Sacramento/MG), 
Parque D. Pedro Shop-
ping e estacionamento 
do Leroy Merlin, ambos 
em Campinas.

Homologado pela Con-
federação Brasileira de 
Automobilismo (CBA) 
como internacional de-
vido à infraestrutura e 
aprimoramento cons-
tante, o Kartódromo San 
Marino, cujo nome ho-
menageia o último Gran-
de Prêmio do tricampeão 
mundial Ayrton Senna, 
está instalado numa área 
de 48.400 m². A pista é 

totalmente iluminada, 
permitindo a pilotagem 
noturna, e equipada com 
torre de cronometragem 
e placar eletrônico.

Além de 48 boxes des-
tinados às equipes, ofe-
rece sala de equipa-
mentos, recepção infor-
matizada, sala de brie-
fing multimídia e vestiá-
rios masculino e femi-
nino com chuveiros. O 
complexo também abri-
ga a fabricante de karts 
Thunder Technologies, 
numa área anexa, e duas 
lojas de peças para karts 
junto aos boxes. 

| Da Redação

Transformando pessoas e 
promovendo campeonatos

Trajetória do 
Kartódromo San Marino

Restaurante é uma das atrações do empreendimento


